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Informática na Educação: teoria & prática é um periódico científico editado pelo Programa de 
Pós- Graduação em Informática na Educação (PPGIE), do Centro Interdisciplinar de Novas 
Tecnologias na Educação (CINTED), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Publicado desde 1998, privilegia perspectivas interdisciplinares de natureza regional, nacional 
e internacional. Publicam-se três números anualmente com artigos, pesquisas, relatos sobre 
trabalhos em andamento, resumos de teses e resenhas. 

Missão: Operar como agente difusor de pesquisa científica e tecnológica em temas educacionais 
de cunho teórico-conceitual ou prático-metodológico, pertinentes à inserção, ao uso e à 
avaliação da informática e de outras tecnologias, no âmbito das Artes e das Ciências. Neste 
contexto, o curso de Doutorado do PPGIE publica a revista científica Informática na Educação: 
teoria & prática, em que a prioridade da linha editorial é a de contribuir para um debate 
filosófico-científico-epistemológico, resultante de pesquisas e/ou reflexões polêmicas, segundo 
objetivos orientados por compromissos ético-estéticos na construção de conhecimento, na 
preservação da biodiversidade e no respeito à diferença. 

Linha Editorial: As tecnologias, sob este olhar, se fazem presentes e atuantes nos modos de 
subjetivação e educação em todos os âmbitos da vida social e individual, sendo indissociáveis 
da formação humana e dos modos de viver em sociedade. A sociedade da informação e do 
conhecimento - na qual nos situamos nos dias de hoje -, provê imensos desafios às formações 
subjetivas e aos processos educativos, tornando-se significativas todas aquelas escutas e 
prospecções da pesquisa e de reflexões que indiquem a pluralidade de caminhos e a importância 
da singularização dos mesmos.  

A seleção dos artigos toma como referência sua contribuição ao escopo editorial da revista, de 
cunho interdisciplinar, a originalidade do tema ou do tratamento dado ao mesmo, a consistência 
e o rigor da abordagem teórica e metodológica. Cada artigo é examinado por dois consultores 
ad hoc ou membros do Conselho Editorial, no sistema blind peer review, sendo necessários dois 
pareceres favoráveis para sua publicação. 

Reconhecendo a importância de contribuição para o diálogo interpares para o aprofundamento 
teórico na área e para a crescente qualificação de nossos critérios e processos, comunicamos 
que a Revista recebe fluxo contínuo e pelo sistema on line, artigos, ensaios, relatos de 
experiência e resenhas inéditos que focalizem temas de cunho teórico-conceitual ou prático-
metodológico. 
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Editorial 
Gabriela Trindade Perry1, Marcelo Foohs1, Patrícia Fernanda Silva1, Raquel Salcedo 

Gomes1. 

Programa de Pós-graduação em Informática na Educação – Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) 

 

A presente edição, referente aos meses de janeiro a junho de 2024 traz artigos sobre avaliações 
de cursos à distância, impactos da IA na educação, tecnologias assistivas e robótica educacional. 
Esta edição também marca o início de uma nova equipe editorial à frente da revista, que 
introduziu algumas novas políticas editoriais, detalhadas neste texto. 

1. Alterações na política editorial 
Nesta edição a IETP alterou o modelo do artigo, adotando o usado pela SBC (Sociedade 
Brasileira de Computação). Isso exigiu que os autores que tiveram artigos aprovados antes desta 
alteração tivessem que readequar a formatação dos documentos, o que foi atendido 
prontamente. O novo modelo é muito mais simples de usar, pois tem apenas uma coluna e uma 
fonte (com diferentes pesos e tamanhos marcando a hierarquia entre títulos), de forma que a 
inserção de quadros, tabelas e figuras se torna muito mais fácil. Além disso, o modelo tem uma 
legibilidade melhorada, pois o tamanho da fonte e a entrelinha são maiores, de forma que as 
linhas não ficam tão próximas. O novo modelo também tem uma novidade: a adoção da norma 
APA de referenciação. A equipe editorial concordou em usar esta norma em função de nosso 
objetivo de indexar a revista em bases internacionais, que usam este formato. 

Outra novidade é a exclusão do aceite a artigos em Francês. A partir desta edição, apenas artigos 
em Português, Inglês e Espanhol serão aceitos. A preferência, por óbvio, é por artigos em 
Português. 

Também alteramos o texto das Diretrizes para Submissão, incluindo a obrigatoriedade dos 
artigos terem uma seção sobre Métodos e a descrição de Resultados. Também explicitamos 
nossa política para aceite de artigos de “revisão”, que devem apresentar de forma clara as 
questões de pesquisa, justificar a necessidade de uma revisão bibliográfica, apresentar reflexões 
e posicionamento crítico a respeito das obras, demonstrando domínio sobre a literatura, 
justificar quando não forem incluídas bases de dados internacionais e demonstrar clareza e rigor 
na condução das etapas metodológicas de busca e seleção de obras a serem analisadas. Sabemos 
que muitos orientadores sugerem que seus orientandos publiquem o capítulo de levantamento 
do “estado da arte”, contudo entendemos que nem sempre estes levantamentos bibliográficos 
têm o aprofundamento teórico necessário para ser publicado no formato de um artigo. A equipe 
editorial está ciente das cobranças a respeito de “produtividade” (medida como publicação de 
artigos), porém decidimos ser mais rígidos em relação a este tipo de produção. 

Finalmente, estamos nos esforçando para manter a periodicidade da revista, publicando duas 
edições anualmente, com pelo menos oito artigos cada. Os artigos continuarão a ser recebidos 
em “fluxo contínuo”, e as edições devem ser lançadas nos meses de junho e dezembro (caso a 
quantidade mínima de artigos seja atingida). 
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Esperamos continuar contando com os autores e revisores para elevar ainda mais a qualidade 
da nossa revista. 

2. Indicadores bibliométricos da edição 
Uma parte do esforço em aumentar o ranqueamento da nossa revista, e torná-la mais atraente 
para os pesquisadores da área é a adoção de indicadores bibliométricos. Por este motivo 
passamos a coletar indicadores bibliométricos – citações, palavras-chave, título e dados 
geográficos – com vistas à indexação por bases internacionais e pela Scielo. A médio/longo 
prazo, esta inserção vai ser importante para aumentar o índice H dos autores, e para gerar um 
fator de impacto para a revista, o que será positivo para todos. Os autores que submeterem 
novos artigos deverão indicar idioma, palavras-chave e referências bibliográficas dentro do 
sistema da revista. 

3. DOI da edição 
Infelizmente, devido à complicações relacionadas com mudanças na lei de compras, que 
inviabilizou a renovação do contrato com a empresa que presta este serviço à UFRGS. Por este 
motivo, os artigos desta edição não têm DOI atribuído – assim como não têm nenhum artigo 
publicado nos periódicos da UFRGS. Os editores das revistas não têm qualquer gerência sobre 
esta situação. 

4. Visão geral dos artigos da edição 
Em relação aos artigos desta edição, preparamos uma nuvem de palavras que ajuda a dar um 
panorama da edição, mostrada na Figura 1. 

 
Figura 1. Nuvem de palavras da edição 27(1) 

A distribuição geográfica dos autores pode ser vista no mapa da Figura 2 
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Figura 2. Estados de origem dos artigos da edição 27(1).  

Nesta edição, artigos que usam recursos de inteligência artificial e mineração de dados são a 
maioria. Também recebemos uma quantidade considerável de artigos de revisão, como mostra 
a Figura 3. 

 
Figura 3. Tipos e temas dos artigos da edição 27(1). 
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No artigo "Identificação de Características Relevantes", Silva et al (2024) usam algoritmos de 
aprendizagem de máquina para selecionar características relevantes para a predição de 
desempenho dos alunos, a fim de reduzir a evasão escolar. Os autores usaram dados de alunos 
portugueses do ensino médio. Os autores concluem que notas, faltas, características 
demográficas e sociais são relevantes para predizer os desempenhos destes alunos. Também 
voltado ao uso de tecnologias de mineração de dados educacionais, Sousa e Filho (2024) 
realizaram uma revisão sistemática para avaliar a possibilidade de automação de um sistema de 
predição de desempenho profissional de estudantes, concluindo que notas, faltas, educação dos 
pais, escola e ter aulas particulares são bons preditores do sucesso profissional. Em mais um 
artigo que explora as potencialidades da IA como ferramenta de apoio educacional, Almeida e 
Teixeira (2024) refletem sobre as áreas da Astronomia que foram impactadas pelos avanços da 
IA e como isto pode impactar o ensino de ciências. Pontuando que "o estudo da astronomia 
oferece uma oportunidade para os alunos explorarem a interdisciplinaridade entre as ciências 
naturais", os autores apontam para a característica interdisciplinar desta ciência, e do fascínio 
que ela provoca nos jovens estudantes. Concluem que animações, simulações e modelos 
tridimensionais podem ser enriquecidos por IA e serem manipulados pelos alunos, para 
visualizar corpos celestes. 

Cinco artigos são sobre temas diversificados: um curso EaD, uma revisão sobre recursos 
educacionais para ensino de biologia, a descrição de uma nova ferramenta incorporada a uma 
“mesa tangível”, um mapeamento de MOOCs sobre programação e a descrição de uma 
atividade envolvendo robótica educativa. 

Voltado ao relato de desenvolvimento de tecnologias assistivas, dos Santos Jr et al (2024) 
descrevem a incorporação de funcionalidades de acompanhamento e registro de atividades em 
um aplicativo para celular, integrado à uma "mesa tangível", artefato tecnológico que permite a 
interação com objetos a partir de uma "superfície horizontal, na qual as entradas dos usuários 
são capturadas através do posicionamento de objetos físicos reais, identificados com 
marcadores fiduciais em sua base." 

Em um artigo sobre cursos de educação à distância, Melo et al (2024) relatam a avaliação feita 
por 158 profissionais da atenção básica a curso sobre enfrentamento e cuidado da obesidade. A 
conclusão dos autores é que "o design instrucional utilizado cumpriu com seus objetivos, 
evidenciando a importância da utilização de diversos meios e recursos a fim de apoiar o 
aprendizado na EaD". 

No artigo "Uma proposta para o ensino de robótica no Ensino Médio: a transição do kit Lego 
para o Arduíno", Andrade e Ramalho (2024) detalham a criação e condução de uma atividade 
didática envolvendo kits Lego e Arduíno, realizada em com alunos do ensino médio da rede 
federal. Usando questionários (antes e depois da atividade) e os registros em um diário de bordo, 
os autores concluíram que o uso sequencial de kits Lego antes do Arduíno foi uma forma 
eficiente de transicionar de projetos simples para complexos, despertando o interesse dos 
estudantes. 

No artigo “Análise de Aprendizagem em MOOCs de Ensino de Programação: um Mapeamento 
Sistemático da Literatura”, de Andrade et al (2024) apresenta um mapeamento da literatura de 
que revela a predominância de técnicas de aprendizado de máquina e mineração de dados para 
prever desempenho e identificar riscos de desistência, concluindo que há necessidade de 
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disponibilizar essas ferramentas para promover uma aprendizagem autônoma e engajada, com 
mais pesquisas sobre intervenções proativas. 

Finalmente, Torres e de Toni (2024) apresentam uma revisão bibliográfica sobre recursos 
educacionais para ensino de biologia, listando casos de desenvolvimento de jogos, aplicativos, 
animações e web sites, salientando a necessidade de usar a tecnologia como forma de “obter 
acesso a diversas fontes de informação, sabendo contextualizar a informação e utilizá-la de 
forma positiva em seu ambiente, transformando essa informação em algo verdadeiramente 
significativo”. 

Boa leitura. 


	1. Alterações na política editorial
	2. Indicadores bibliométricos da edição
	3. DOI da edição
	4. Visão geral dos artigos da edição

